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INTRODUÇÃO
O mundo vive em constante evolução. A velocidade das 

mudanças, porém, se acelerou na idade contemporânea na qual 
vivemos, com o advento da era da informática, sobretudo com a 
comunicação à distância, que aproximou povos e pessoas, 
democratizando o acesso à informação na maioria das nações. No 
processo civilizatório, os esportes e os jogos tornaram-se opções 
criativas para substituir metaforicamente conflitos e guerras. Os jogos 
de tabuleiro sobreviveram às transformações. Este trabalho se propõe 
a apresentar de forma suscinta aspectos específicos do jogo de damas, 
principalmente nos tempos mais recentes.  

Toda evolução significativa imposta em alguma área cultural 
pode, a princípio, causar uma certa estranheza ou até uma forte 
rejeição pelas mentes mais conservadoras e, no esporte, este efeito não 
é diferente, nem incomum. Para evidenciar isso, podemos citar que nas 
últimas décadas tivemos uma evolução importante nas regras do jogo 
de damas de 64 casas, que desconstruiu muito do universo tradicional 
do jogo, alterando a possibilidade nas escolhas dos lances pelos 
jogadores no início de cada partida, com a introdução da “tablita”.

A tablita consiste numa forma de evitar que muitos empates, ou 
mesmo vitórias, sejam frustrados pelo fato de os jogadores decorarem 
quase todas as possibilidades na condução de lances nas partidas cujas 
aberturas que tenham sido estudadas à exaustão. Para isso, ou seja, 
para reduzir o número de partidas decoradas, foi definido uma tabela 
(tablita) que apresentam distintas formas para os primeiros lances nas 
jogadas iniciais, que são pré definidas para sorteio em que os jogadores 
devem iniciar seus jogos com a posição de jogo determinada.
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Imagem 01 - Posição Tablita f2-c5 / a7-f2.

Imagem própria criada online.

Imagem 01
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A imagem 01 (página anterior) retrata uma entre centenas de 
posições pré definidas pela tablita para iniciar a partida. Imagine 
iniciar uma partida com essa posição? Observe que é uma posição 
totalmente incomum, causando nos jogadores mais tradicionais a 
opinião de que isso é um outro esporte e não “jogo de damas”.

Por meio desse exemplo, podemos imaginar como deve ter sido a 
caminhada evolutiva dos jogos durante séculos e a rejeição às 
mudanças pelos mais conservadores, haja vista que desde seus 
primórdios foram inseridas jogadas em diagonais, alteradas regras de 
mobilidade das peças ampliando o alcance e poderio e até mesmo 
alterado o tabuleiro de jogo.

Então temos a pergunta de um milhão de vitórias: onde e quando 
foi criado o jogo de damas? Foram inúmeros os estudos pelo mundo, 
consumindo décadas e mais décadas para serem concluídos, e um dos 
pontos em comum em todos eles é: não existe fonte que possa ser 
documentada para tal resposta.

No mundo existe uma escassez e até ausência de material 
bibliográfico que permita identificar com precisão as origens históricas 
desse jogo. Já, os documentos existentes nos propõem algumas 
inconsistências de informações jogando uma cortina nebulosa na 
exatidão de datas da origem e das principais mudanças que moldaram 
o jogo na sua forma atual. Essa ausência de dados confiáveis coincide 
com o período do rigoroso controle católico, purificação e expulsão das 
comunidades árabe e judaica na Espanha, período em que 
aconteceram as mudanças definitivas para o xadrez e o jogo de damas. 
Esse processo levou à destruição de incontáveis obras científicas e 
técnicas dos povos judeu e árabe, o que certamente incluiu 
importantes registros referente a esses jogos.

Um fator responsável por essas inconsistências foi como o poder 
político de cada época influenciou no registro da história, e na evolução 
em si do jogo quando jogado fora do controle eclesiástico.

Partimos da ideia de que as mudanças significativas que 
moldaram o jogo de damas moderno aconteceram na Espanha, por 
influência dos árabes, denominados “mouros”, e judeus, que 
dominaram a península ibérica até o final do século XV, como a 
maioria dos grandes historiadores do jogo no mundo tem consenso nos 
dias de hoje.
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Por que muitos escritores católicos do século XVI referem-se 
constantemente à origem do jogo de damas como obra romana quando 
não há nenhum registro escrito desse fato? Por que praticamente todos 
os estudos até o século XX não informam que na Espanha, região 
fortemente dominada pelos árabes e judeus, surgiram os primeiros 
livros específicos do jogo? Por que o jogo “andarraia” ficou à margem 
dessa história? Seria uma forma de excluir os árabes e judeus como 
promotores e criadores de um jogo tão popular e aceito?

O jogo “andarraia” (marro de punta) jogado no tabuleiro do 
xadrez, foi propiciado pela praticidade de se ter apenas um tabuleiro 
para vários jogos ou para abolir os tabuleiros em linha, forte marca dos 
mouros? Ou ainda, do próprio povo mouro que se converteu ao 
catolicismo para se manter na Espanha, como uma forma de manter e 
disfarçar suas atividades culturais?

Outra fonte que nos permite muitas visões diferentes sobre o 
mesmo tema são os embasados nas obras de pintura existentes. Por 
ser tratar de arte pode ser que por vezes elas não retratem fielmente a 
realidade, já que o trabalho do artista muitas vezes não busca isso 
como resultado final da sua obra. Podemos citar jogos de pente-
grammai (jogo das cinco linhas) em obras de pintura do império grego 
com sete, onze ou mais linhas. Será que esses tipos de tabuleiros 
maiores foram formas de evolução e jogados de forma diferentes do 
pente-grammai ou apenas resultado da viagem criativa dos seus 
autores, que não se fixaram em reproduzir a fidelidade do jogo?

Imagem 02 - Extraída do livro História da nova 
dama poderosa no xadrez e damas.

Imagem 02
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